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O 
\ elllo 11lmlrante Puddebek 
reunira 111,,;uns amigos, nessa 
tarde, n11 ucc111eno. casa que 
mandara cun::>trulr cm Kérllz. 
na extremidade da ponte de 
Penmarch, e da qual tez o seu 

refúgio. \pós o Jantar, o oceano come. 
çou a rnglr. Grandes ondas de escuma 
rolavam com um grande encrespa­
mento gigantesco, desde o extremo do 
horizonte até junto dos rochedos. 

E' a tempc1>tade. segura e certa, 
(disse o nosso hospedeiro. atirando 
uma grande baforada do seu ca­
chimbo). Devem abrigar os barcos que 
estão mais próximos da costa 1 Correm 
grande risco de ser levados pelas ondas 
contra o recife e de se quebrnrem 
como vidro. 

- O almirante as:;lsllu Já. a algum es­
pectáculo ~emelhante? l'reguntou um 
de nós. 

- ~lelbor cio que isso! Eu próprio 
naufraguei outrora, em Iguais condi­
ções. I:.' por isso que sei com que ra. 
J>idez um navio pode ser quebrado, 
despedaçado. de:;tru1<10. 

- A aventura a que se refere, foi 
também aqui ·1 

- Ã\ão; em margens bem mais lnhos­
pitalelras ainda, o onde alguns náufra­
gos, dos que não se aroearam, ficaram 
expostos a ser comidos pelos lndlgenas. 

- Conte-nos então isso. 
O almirante, que gostava do contar 

aventuras, nao se tez rogado: 
- Há Já cinquenta anos que Isto se 

11assou ... (dlz-nos {!lo). Tendo saído da 

escola naval, embarquei como aso!- f::=:=::::=:~~~~~~'i1 
rante, no •Andorinha>, um a.viso do 'll!:-""'llll~IV 
Estado, estacionário em Nova-Ca· 
ledónla. """""°"""''rv"' 

1Inesperadamente, o nosso 

dante recebeu ordem de se dirigir para 
Salgão, na Cochlnchina, onde acabava 
de se dar uma insurreição. Partimos 

a todo o vapor, sem ter tempo pa1a 
fazer algumas reparações no nosso 
pequeno navio, de que, contudo, bem 
nece&sitado estava. 

cPara se ch:igar mais depressa, deci­
diu-se passar pelo estreito de Torres, i;I 
entre a nova Gulní> e a ponte de Som­
merset, extremidade setentrional da. 
Austrália. 

1Esta. passagem é extremamente pe. 
rlgoso, tôda semeada de reciCes. 

- Os recifes da grande barreira ! -
disse um dos auditores. que também 
era um velho lôbo do mar. 

O narrador continuou: 
Navegavamos em J)leno mar de 

Coral, quando fõmos assaltados por 
um violento tufão. Todos vocês sabem 
quanto são perigosas as tempestades 
equlnóxlcas. O nosso barco em mau 
estado como já lhes disse, depressa foi 
desmantelado. A máquina recusou-se 
a trabalhar. Quisemos fazer.nos de 
vela; porém, os nossos mastros toram 
arrancados pelo furacão. As correntes 
e o vento arrastavatn.nos Ir resistivel­
mente para o lado da Nova-Guiné. 

•A' noite, deoarou-se.nos pela prôa 
um banco de recifes, a menos duma 
milha. 

e Dominado o tumulto dos elementos 
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desencadrados, a voz do vigia ad\•er­
tlu-nos do perigo, berl"ando: d1ochedos 
à vista!• 

- •A-pesar d11 obscuridade. vi amos 
a branca escuma que so quebrava 
contra êsses recifes. 

•Passados alguns im;tantei;, senllmo~ 
um cho11ue terrh-el. O nosso na,io 
acabava do encontrar um rochedo 
oculto, que ~e enterrou na quilha, fa­
zendo um enorme Iombo, pelo qual 
começou entrando ág 11 a. tmcdlata­
mente. Esta vamos pei·dldos ! 

t 
cOs escalcres estavam prontos, apro. 

visionados de á~ua " vn ercs. Lan. 
c&-mo-los ao mar. 

aspecto feroz e cruel, estavam arma. 
dos de mocas, lancas, arcos e flechas. 

•Algumas dessas embarcações apro. 
xlmavam-se do nosso destroço flu­
tuante. Os Indígenas que se aproxima­
vam, apossa.ram-se de nós rlnco, os 
únicos sobreviventes do naufrágio e 
deitaram-nos no fundo dum dos seus 
barcos. Bem lentámos lutar! Tôda a 
resistência seria Impossível, em face 
de um tão grande número de inimigos. 

<As outras embarcações eram diri­
gidas para o nosso navio; e antea que 
êle sossonrasse completamente, foi pi. 
lhado com a. maior prestreza. 

De lá. voltaram à. praia. Depol& de 

•l ma parle da equipagem atirou-se 
para o primeiro. r.ogo que foi cortado 
o rordame, que segurava a fraca 
embarcação ao navio, ,-elo uma rnga 
onormr que a afastou para o largo. 
Em seguida, aparereu uma outra, 
multo estrondosa e mais alta ainda. 
1.)uando aquela foi desfeita, o escalt>r 
linha tlesaparecido, eng o li tl o vam 
sempre. 

•No outro escalcr tomei eu lugar com 
uma dítzla ele homens e o tenente 110 
l!olderon, que nos comandava. uma 
no\a vaga, por 11ue. vez, Yollou 11sla 
embarra~ão. Ficamos cinco, qualr•• 
marinheiros e eu, agarrados a um; de~-

lermos passado pelos transes horríveis 
cio naufrágio em que Unhamos ,·isto a 
morte tão perto, nós nAo esta.vamos, 
os meus quatro companheiros e eu, 
mals tranqullos. 

'!riamos nós ser a presa dos cani 
hals on simplesmente prisioneiros 
tluma. população sclragem, mas toda­
via ~enerosa '?! 

•Por um momento, acreditámos nesta 
illt\ma hipótese. t;ma vez em terrn, 
0Cereceram-no1> Crutos; porém, 11uando 
1·1tegou a noite, atiraram-nos para um 
buraco, depois de nos terem ligado os 
pés e as ma os com co1·dlls feitas de cast·a 
ele árvore, que se enterra varo na nossa 

- ."""I .. : -4- : .,. 4:i; •• ._ _ ~- - -

troço~. que continuavam - mlo sei por­
que milagre -a fluctuar, com a quilha 
para o ar. 

cXesse momento, a tempestade come. 
NU a amalnar.l!:stavamos, então, do ou­
tro lado dll barra perigosa. Uma brisa 
mab suave empurra,·a-nos para terra. 

-Estavam salvos ·n e:-.clamou um 
dos convivas. 

- Salvos~'! Sem dúvida.! Yai ver 
como! Prosseguiu o almirante. O vento 
cmpuuava-nos cada voz mais para a. 
vraia. De ropent~. rimo& a11arecer uma 
quantidade de ranúas, governadas por 
pr~tos, <tue avanca>am para nós à 
fõrça de remar. Estes homens, com 

carne, mas sêm que í'·les prestassem a 
mínima atencáo às nossas lamen. 
tacões. 

cXo dia seguinte, de manbã, fize. 
ram.noi; sair do buraco e puzeram-nos 
num recanto cercado de estacas, fellas 
com árvores Inteiras. E ai!, expostos a 
um sol a1·dente, cabeça descoberta, o 
corpo mal protegido pelos nossos talos 
esfarrapados, sofremos o exame duma 
multidão de Yàdios, que nunca viram 
homens bran c o~.- t.; .1>amlnavam-nos 
curiosamente como nós o fartamos re. 
latlvamente a anima.Is duma •ména. 
gerle.• 

•Todavia, se na vóspera nos deram 
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E
n \ uma vez ql)'l me- Fada dos Meninos Habugen·j Daí a um bocado, a ~Ide <lo 

nino q\le não gqs. tos - a quàl, tocando na sua Lulzlnllo foi ao quarto e viu-o 
lava nada de se Je. cama. com a varinha do,tão ,·ermelho - de ter estado 
vantar cMo e de Ir condito, falou assim: a grllar - que o deixou ficar 
para o col~glo. - •O teu de~ejo i;erá satis.,na cama. pensando que <·le 

A Mãe á ~ 1 e acor. feito . .Amnnhli não le IHan··e~uve~se constipado. 
dava.o e dizia-lhe: tarás !• E, com maus modos.! Ora o Lulzlnho quási iios· 

- • \nda, Lulzlnho, Jevan· virou-lhe a~ co&tas e fol-seitaYa de estar doente só para 
ta.-to que já são horas.• F-te através da Janela. Coilada;lnl!o s11 1 e\' an tar. Contudo, 
réspondla-lhe: devemos desculpá-la de andar desta ve:r., passou um dia muto 

- 1You Já, minha ~Ide.• R sempre zangada. Quantos me· uborrecldo. 
deixava-se ficar. Dai a pouco nlnos rabugentos há por aí e Não podia Ir buscar livros 
a Mãe tornava a chamá-lo e ó ela quem tem sempre que ou brinquedos. A ?>lãe nüo 
êle respondia : castigar os seus disparatei:. lhos da\"& vara eYilar 11ue illt· 

- 1Já estou a calçar-me.• E Na manhã gegulnte, o me- se destavasse. o que ha\ la de 
continuava debaixo dos cober. nino, ao contrário dos outros rnzer para se entreter? Olhou -
tores, até que a ~lãe chegava dias, quls logo levantar-selpara o tlito e contou as flores 
ao quarto e o puxava para para ir contar à. ~Iãe o qu& se do gilsso que 0 enfeitavnm· - cSe amanbil me pude&se 
fóra da enmn. tinha pasaado com a fada, mas, depois contou as flores do ta: levantar, que bom que era 1 

Com tôdas estas demoras, por mais esforços que flzesse.
1
pote; oh~ervou 08 desenhos da Dava logo um pulo da cama 

chegava sempre atrazado ao não conseguia se.Ir da cama. colcha· olhou atentamente para !óre., assim quo acor­
cológlo. Parecia. que o colchão e oslpara as paredes à vrocura de dasse e havia do i;er o pr1-

0ra, uma noite, dei:>ols de cobertores se prencllam. Então,1mõscas que 0 pudessem dle· melro a chegar ao colé1rto.• 
estar deitado, disse alto: C?mecou a gritar que não sa. trair. Contou também os bo· togo que acabou de dizer 

- •Multo gosto de estar na b1a o que lhe tinha aconte- necos de borracha que enfel· Isto, vlu ao seu lado uma fada. 
cama; o que eu queria Na cido. Entretanto, a ~lãe dille tavam 0 seu toucador mas multo bonita - a Fada dos 
nunca me levantar!• Assim não fez caso, pois não era. a não lhe;; achou graça, JA os ~tenlnos Arrependidos - que, 
que ~cabou de dizer Isto. viu primeira \'ez que êle Ungia tinha há multo tempo. sorridente, lhe afirmou : 
ao pe dêle uma fada com ar estar doente para não ter de Contou 08 dedos e bocejou - •Então queres-te 1euntar 
de bastante aborrecida. Era a Ir ~ara o colégio, não sabPndo que mais havia ama n b ã cMo vara ir ao 

de fazer para se distrair. Come. colégio? . Multo bem, multo 
çou então a pensar no cológlo bem. Assim será!• Tocou na 
e no que estariam os outros cama com a varinha de condão 
meninos a Jazer àquela hora. e cl,esapareceu. 
\'aturalmente fazendo a cfl· :'\a manhã seguinte, quando 
pia., . F.stavam, certamente, a .Mãe do Lulzlnho se levan. 
mais entretidos do que êle e tou, te>e a agradável sur­
embora as contas fõssem uma prêsade o encontrar Já lavado. 
grande maçada, sempre era "estldo e pronto, esperando o 
raLer alguma coisa melhor almôço. ,. 
uuepassaro tempo a olhar para Nunea mait> foi preciso ra- 1 
o têto. F. afinal a professora lhar-lhe para que se levan­
não era má vessoa; tinha bas. tasse o. nunca , ma111 rece-

1.z> õ-. lante paclllflcla para os aturar beu n v1slta da l•ada dos Me-
w ~ a todos. nlnos Rabugento~. que tão 

(Juando chegou a noile, 0 bem soubera ca~tlgar a sua 
!i.:> 11.ulzlnho estava Ião aborre. preguiça. ~ 
U;:> cldo da r1una, que disse: MARIA l'Rl!Dl!RICA 1\ 
'~'''"""~··~~~~"""""''""""~~'"'""'~ 
de comer, nessa ocasião parecia que 
nem em tal pensavam. Ue11de então, a 
fome e a sêde começaram a tortu­
rar-nos cruelmente. 

•Estartamos nós, pois, condenados a 
morrer de tomé, e i'sses selvagens 
Iriam recrear-se com. o esoectáculo 
da nossa longa a g o n 1 a ·~ Começa­
vamos a persuadir-nos disso, quando. 
no d.la ~eguinte, um grandt" barulho 
de Instrumentos dlliCOrdantes chegou 
aos noiisos ouvidos; e, logo depois. apa. 
receu um velho alto, escoltado vor uma 
guarda Imponente, de homens armados 
até nos dentes. 

•A' sua vasságem, a mullidão ajoc­
llui.va-se e prostrava-se. t:ra evidente. 
roente o soberano do sítio. O seu rosto 
exprl mia a mais ímplaril. ,·el ferocidade. 
Aoro:tlmou-se de nós, apalpou.nos cui­
dadosamente e, o.pós ~ste exame, pro­
nunciou algumas breves pala nas, num 
tom de comando. 

Subitame1\le, ouvi mn barulho es­
tranho na dlreçcão da praia. 

•R' que, não tendo aparecido «A ,\n. 
dorlnha• em Saigão, onde o espera· 
vam, o almirantado lnqulPlou-se. En. 
vlaram um cruzador à sua procura. 
Aquale rerolheu destroço~ no mar de 
Coral!. Suspeitaram rnt110 que tivesse 
encalhado na costa da ~ova.Guiné e 
resoh·eram en>lar uma expedição n 
1•ssa Ilha. para lndaicar se alguns náu­
fragos ai estariam retidos prisio­
nell'OS. 

cP.ra justamente es,a exprdlcão que 
acabava de desembarcar. 
cl~omos rápidamente descobertos e 

logo desligados. 
cOs meus libertadores levaram-nos 

para IJordo. 
•Para me vingarem, e às outras ví. 

limas. dispararam alguns tiros de ca-

O PATO MANDARIM 
(Continuado da pag. 6) 

É, sem dúvida, 
uma ave bem p\. 
loresca, esta. va. 
rledade de 1>alo. 

O pato r. da fa­
mília do:; palmí· 
11edes e (• bem 
nosso ronhecldo. 

Prrpa r em a 
caixa dos lápis 
de côr ... Um ..• 
Dois ... Tr~s ! ... 

O n. • 1 corres­
ponde à cur ca:;. 
lanha, o n. • 2 à 
encarnada.o n. • ;~ 
;'1 \'erde, o n.• i iL 

aman'la, o n.• 5 à 
awl. 

nhAo. que Incendiaram um certo níi 
mero de aldeias. 

•~'ol a~slm, meus amigos-disse o 
almirante, terminando que nos co1~· 
segulmo,; salvar. 

Adaptação de M. F. 

O hkocloeurio· 
so pato, é côr ele l'O~a e a e'\lremldade 6 
u11111rC>la. 

,. 
l' 
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O 
doutor Leneur estava em mls· 
são na .Rússia, quando reben­
tou a revolução bolchevista, 
na primavera do ano de 11117. 
Em presença dos acontecimen­
tos sangrentos que se desen­

rolavam, decidiu-se. co:no outros com­
patriotas, a vollar à França, o mais 
depressa possível. Juntaram-se aos 
lnglêses, que, tão apressados como 
illes, estavam esperançados em encon­
trar. em Arcangel, um pequeno barco, 
cujo capitão quisesse levá·los, ainda 
que por uma enorme quantia, bem 
entendido. 
~ste capitão era uma espécie de sel­

vagem, pouco sociável e, ainda por 
cima, bêbado. O Imediato e a maior 
parte dos marinheiros, parecl11m-secom 
êle, pelo que os passagelMS conviviam 
com ~les o menos possivel. O comêço 
da travessia não fõra, poréq;i, multo 
desagradável, ainda q1,1e o seu sono 
fõsse constantemente perturbado pelos 
rufdos de raspadelas no paquete. Não 
estiveram, porém, multo tempo sem 
conhecer a causa. 

NQsse velho navio, os beliches eram 
à volta da sala de Jantar; estavam 
todos Já recolhidos e ouviam os ratos, 
de que o navio estava infestado. fazer 
o seu reboliço nessa sala de jantar 
onde eram atraidos pelos restos das 

t refeições que tinham escapado às ,·as­
souradas sumúlas do criado. E êsle 
não se cansava multo. 

Um navio sem ratos, sabe-se bem 
que não existe, mas uns têm-nos mais 
que outros. Em todo o caso, nunca 
tantos como tinha o cMakarob e rara­
mente tão grandes. De resto, os ratos 
dos palses setentrionais atingem, na 
realidade, dimensões lnaud1tas. Alguns 
chegam a ter o tamanho <lum coelho. 
Assim, à sua vista, as senhoras- por­
que o barco levava tambêm passagei­
ras - sentiam grandes sustos. 

Ainda que ao dr. Leneuf repugnasse 
ente.bular conversação com o capitão, 
essa espécie de urso guloso, não pôde 
subtrair-se a ser delegado dos passa­
geiros. para lhe pedir se podia tomar 
certas precauções. a-fim-de se verem 
livres dêsses hóspedes tão repugnantes, 
pelo menos no lugar em que tomavam 
as suas refeições. 

- •Nada posso fazer- respondeu-lhe 
êle, bruscamente. - A minha equipa­
gem é multo pouco numerosa para se 
ocupar na caça aos ratos.• 

- •É para lastimar, comandante, -
disse-lhe o doutor - e desejo que a 
presença desses animais não nos oca­
sione Irreparáveis desgraças, de que 
só o senhor será o responsável.> 

~le voltou-lhe as costas, encolhendo 
os ombros. 

Os ratos ficaram, então, senhores do 
navio. Era preciso andar munido dum 
pau na mão, vara poder avançar. Al­
gumas vezes, via-se um marinheiro 
esmagar um, com o s~lto da bota, e 

era tudo o que se fazia l)ara llvrar o 
1>assagelros dêsses bichos. 

Ora, um dia, estava o barco ao largo 
das costas de :-loruega, a 65º de lati­
tude e 5º de longitude, quando deram 
por uma foca nas águas do navio. 
O Ca1>ltão fez descer uma canõa para 
o mar, com quatro marinheiros. De­
vols duma versegulcão bastante mo­
vimentada, um dos homens conseguiu 
arpoar o animal e transportá-lo para 
bordo. 

Como a noite se aproximava, disse o 
capitão: 

- cDelxem-na na ponte e, amanhã, 
com a claridade, poderão melhor des-

1 
membrá-la.• 

Cumpriu-se o · que flle ordenára e, 
algum tempo depois, cada um .foi dei­
tar-se. 

Tomado de Insónia, o doutor levan­
tou-se. quásl a seguir. Subiu à ponte, ~ 
Qual ndo foi a sua estupetacção quando 
viu a foca. que tinha a aparência de 
nlo se poder mexer, deslizar sõbre o 
sobradc. Contudo, quando a haviam 
trazido, tinha constatado pessoalmente 
que o animal estava bem morto. E eis 
que avançava para Qle. Como poderia 
Jsso ser? 

O• seus olhos. habituados à obscuri­
dade, depois dum exame mais pro­
longado, viram que eram os ratos que 
a arrastavam. 

Efectlvamente. milhares de ratos, 
que estavam sob o corpo do anfíbio. 
arrastavam-no. Chegaram a fazê-lo 

(Continua na página 6) 

DE COLOMBO» Soluçlo do problem• 1 MARCHA NA FL ORESTA 

Vejam os nossos lei- UMA UTRA l MllS 
UM NOVO «OVO 

torzlnhos se são oe.pa­
zes de traçar n~ate 

circulo, quatro Unhas 
ourvaa, de Igual com­
prlmen to, de forma a 
dlv1d1-lo em 4 partes 
perfeitamente Iguais. 

PAVOR 
MARIA 
RAPAZ 
ROUPA 
LBGAR 
O LI AR 
RODAR 
COUSA 

No próximo n6.mero BROMAS 
daremos a solução APROAR 

L 
dêste problema geo- 1 MELHOR 

__ métrico. BRAZIL 

~~~~~-~~~~~·~..-..~~~~~ 

l:>olução Jo lnlilrlnto 
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o M E XIL H ÃO E A LAPA 
N

A rocha, à beira do mar, 
viviam, em comunhão, 
multo juntinhos, a i>ar, 
a lapa e o mexilhão. 

Lá como i>õde, agarrou-se 
mesmo ao casco do navio. 
Depois, com temJ)O, Instalou-se 
e que tellz se sentiu. 

Era êste um visionário -Agora vou viajar l 

gue sonhava em aventuras. 
O seu destino ordinário 

Isto é melhor que o rochedo. 
pois vou conhecer do mar, 

só lhe causava amarguras. o seu tão lindo segredo, 

A lapa, cheia de tacto, 
bemdlzla o seu viver 
assim tranquilo, pacato ... 
i.ielhor não podia ser. 

as plantas do mar profundo, 
mais os bancos do coral! 

Quando o mexilhão dl~da: 
- cOutra vida me sorri I• 
a !apinha respondia: 
- •A minha vida é aqui l• 

E :issim foi. Uma lard\nha, 
fundeou, pertinho, um barco. 
Disse-lhe t;Ie: •Adeus, laplnhal• 
e, bumba! atirou-se ao charco· 

CORRESPO NDi:NC IA l 
Maria de Alpiarça-O conto está 

bem escrito mas é demasiado longo. 
Veremos se poderá ser publicado em 
dois números. Porque não manda 
outros mais pequenos? 

Funando Reis Sousa-O teu pedido 
será tomado em consideração, a-pesar 
do po11co espaço que podemos r e1er­
var para Osse género de c;olaboração. 

Mlqulnlzas - Multo te agradecemos 
as amaveis referências ao suplemento 
e. desde já podes ficar certa de que 
satisfaremos o teu desejo. 

P. T. 0.- Coimbra-Se ntimos 
muito dizer· te que não pode ser publi· 
cado o teu trabalhlnho. Tenta outro 
género. 

Mariôna Tavira - Brevemente pu· 
blicaremos. de novo, a receite do co· 
pióS!rafo. Isso é que \lal ser um jor­
nal 1 ••• Manda·nos depois um exem· 
piar. 

Manuel V. C. - O teu pedido é im­
praticavel porque um a construção 
dessa natureza daria pera mais de ~ 
ou 10 números. 

Felizardo Mancha - Muito em bre· 
ve, terás a secção que alvitraste. O 
teu desejo veio ao encontro do no1so. 

Vosso amigo 

TIO PAULO 

Nasci para correr mundo 
vou ser feliz, atinai !-

Que enorme desilusão ! 
:'."'---.::::::!r O barco ao cais atracou, 

dando tão grande encontrão 
que o visionário esmagou, 

ia::::::~:;;:::J emquanto a D. Laplnha, 
sempre no mesmo lugar, 

td,minha 
• 

vivia bela vidlnha 
sem mais nada desejar. 

É esta a moral e eu creio 
não poder ser desmentida: 
•Quem abandona o seu melo, 
nem sempre vence na vida. 

LAUR.A CHAVES 

mon1na ... 
Atendendo os pedidos que tu, minha querida Menina Portuguesa, me tens 

feito, através de multas cartas e bilhetes postais, volto hoje, de novo, Junto de 
ti, para recomecarmos as nossas longas conversas. 

L1 com atencao a tua carta, Maria Fernanda, e acredita que não fiQuei con­
tente com o que me dlze,a. 

Queixas-te das lições que a professora te pa88a, dizendo que são tão longas 
que nem te fica tempo i>ara brincar l 

Dizes que a tua mãe te ralha, porque nunca estás com Juízo á mesa e que 
não te deixa desmanchar as bonecas, para ver como são feitas por dentro. 

Ora parece lmposslvel, Maria Fernanda 1 Eu nem digo aqui o teu nome todo, 
para não te envergonhar vúbllcamente, vorque sei que terias, com Isso, um 
grande desgôsto, como é natural. 

Digo, apenas, que te chamas Maria Fernanda e que és de Evora porque em 
Evora deve haver multas Marias Fernandas ••. 

Tu, i>orém:, sabes que é contigo que eu talo ... 
Se a professora te passa grandes lições, é porqque quere que facas boa figura 

no teu exame. Deves despertar a tua lntellgêncla e a tua consciência vara 
reconheceres que a razão não está do teu lado. 

Indo mal preparada para o exame, ficarias reprovada, passarias por um& 
grande vergonha e darias um enorme desgõsto a teus Pais. Deves, portanto, 
estudar e habituares-te a ver. nas tuas professoras, umas grandes amigas que 
só concorrem para a tua Felicidade. 

Se a tua Mãe te ralha quando te vortas mal, é porque te quere multo e deseja 
fazer de ti uma Senhora. 

o• Maria Fernanda 1 Então tu ainda tens idade para desejar ver como as bo­
necas são feitas por dentro! Valha-te Deus! Essa mania ttve eu. quando era 
uma pequena de dols anos e melo 1 ••• 

Não tomes a escrever-me cartas assim, porque me desgostas muito. 
Eu quero que a minha querida Menina Portuguesa se)a o exemplo, para as 

meninas de todo o mundo, da obediência e do Dever, em todos os aspectos. 
Dizes que tens em multo aprêco a minha amizade: - se queres conservá-la, 

emenda-te e pôe-te bem ó. altura dos teus 11 anos de idade. A criança que toste, 
Já vai ficando para traz, perdida numa bruma de graca e de saúdade 1 Surge 
agora a mulherzinha, com tõda a sua consctrmcla, com todas as suas responsa­
bilidades. Aceita o doce fardo com prazer e alegria, pensa no teu dever, QUl' 
multo te agradece a tua multo amiga 

OR.ACIETTE 
Março de 1940 
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passar por uma escotilha na entre· 
.ponte e dal para o porão. 

- cAo menos, talvez nos del;icem 
tranquilos, enquanto a devoram• -
pensou o doutor C.eneur. 

Desceu para a sua ccab1ne>. De re: 
pente, fo1 despertado DOr êste grito: • 

- tTôda a gente na coberta!• • 
O doutor reconheceu a voz do capJ. 

tão. Prec1pltou-sc. Oa passageiros apa­
reciam como loucos, nas ctotletleS> 
mais estravagantes. A-pesar-da anlção, 
todos notaram uma senhora, sumá· 
riamente vestida, que só tinha pen­
sado cm não largar o seu dorgnon•. 

- tQue há 'l• - preguntou o dr. Le­
neuf. 

- dhí. Que nos arundamos- respon­
deu-lhe o Imediato, a Quem se tinha 
dlrlgido.-Temos um rombo no porlio; 
o navio está ili. a meter água.• 

- •Então! O senhor não se utlllz& 
das bombas?• 

- cOs ralos roeram os tubos e, por 
õ;ste motivo, já não funcionam.• 

Nestas condições, apenas restava 
abandonar o navio, que se afundava. 
O caDltão deu ordem de Jancar as 
embarcacões ao-mar. 

Mas, para cúmulo da desgraça, os 
turcoa partiram-se durante a mano­
bra. O cordame também estava das. 
gastado. 

Foi Jancada a sorle. 
Nenhuma salvação era possfvel. 

Afundavam-se suavemente, mas afun­
davar;n-se. Todos compreenderam ter 
chegado o seu último momento. O ca­
pitão e a eqnil)agem tinham jií. pro­
curado a sua consolação na embria­
guez. Já não estaYam em estado de 
prestar qualquer socorro aos passa­
geiros. 

Súbitamente, o barco deixou de se 
afundar. Isto pareceu ao doutor, pri­
meiramente, extraordinário; reflec· 

NO R E INO DOS 

lindo, portím, lembrou.se Que a carga 
se compunha de pranchas de plnhelro. 
A presenca dessa~ vranchas permltla­
·lhe. evidentemente, sobrenadar. 

Quando a água chegou a do!s me­
tt·os da !lutuacão, um novo equilíbrio 
se et1labcleceu e o navio susteve-se à 
snper!lcle das ondas. 

Todavia, se escaparam à ameaça de 
sossobrar, iam ser expostos a um pe­
rigo não menos temível. O exército 
1los ratos, não encontrando já nada 
1iara roer no Interior do naYlo, subi­
riam Dara a coberta e roeriam todos 
os J>aiisagelros, para não morrerem de 
rome. Niio seria Isto mais espantoso 
do Que o l)erlgo de se afogarem? 

.\nterlormente, era preciso diSPIJ· 
tar-lhes a alimentaciio de todos. Já 
um grande número di:sses animais 
repelentes, aparecia no castelo de pôpa 

(Co111inua na página 8) 

BIC HO ·S 
DESENHOS PARA COLORIR 

l 

L E M U R 
Não sel se conhecem 

o lemur Que é um animal 
da grande família dos ma-
cacos. 

Jlá·os de centenas ue 
feitios. O Que vemos, ajlO· 
ra. não é, ainda asalm, 
dM mais exóticos. 
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D O NINHA 

Os mais l)equenos carnívoros estlio 
agrupados na grande família dos mus. 
teli<.leos, a qual abrange a papalva, o 
arminho, a lontra, o turli.o, a marl11, o 
texugo, a fuínba e outros. 

A doninha é um dos animais daquela 
família, de valiosas pe~s. 

Existe em grande quantidade no 
nosso P.ais. Come aves de capoeira e .; 
vrcta com malhas brancas. 

S. Lourenço, descoberta pelos vortu­
~ut:ses, e, hoje, col6nla da França • 

. \li na Austrá.11a é onde se encon­
tram as mais esquisitas variedades de 
animais. 

A cauda tem riscas brancas e casta. 
nbas (1). Tem uma De<1uena malha 
Yermelha f2) no lombo, cabeça amarela 

azulada (.3). 
Habitam na .\files, cst>eclalmenle Pousa sõbre um ramo verde (3). 

na ilha ,\lndngas('ar, a Mllga ilhn de E' ou não um b,lch41,.1·~0 cqrloso ·7 

M O NA L 
l:m pa!lsarôlo exúllco vem, hoje, com 

as. suas côres suavlssimas, animar a 
vliglna. 

Os espaços numerados com o n.º 1 
devem ser coloridos a castanho de vá­
rias tonalidades. 

r:om o lápis verde, preenchem asre· 
glões marcadas com o n.• :t Ao n.• 4, 
('01·res1Jonde a côr amarela. O n.º 5 têm 
1lll ser desenhado a azul. Reser..-em o 
lápis roxo para o n.• 6. 

E aQul Fm uma ave llndissima. 

áíf[J~ 
5_., 

~~~-

;Continua na pag. 3} l 
(i). Entre as orel_lJ.ls um a mancha 
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PIM*PAM*PUM 

SECÇÃO de PINTURA e ARTE APLICADA 
por ARLETE LOPES NAVARRO 

VERNI Z ESTALADO 

Estes mo1mos, reprei;enlando (Fig. 1) um Drato para 
parede e (Fig. 2) uma moldura, deYem &er re-produzldos da 
seguinte !ortna. 

Passa-11e o deaenho a paoel químico, se o obJecto é em 
madeira. Cobrem-se os tra1;os a tinta da China, ou ainda a 
água torte, para Imitar plrogravura. Em seguida pintam.se 
os uesenhos n óleo, diluída a tinta com verniz · •Martin• . 
Quando esta está s~ca, dá-se-J11e uma camada sõbre todo o 
objecto c6m verniz cMartlm. No dia seguinte, dá-se outra 
camada de verniz e.Martin• sôbre o objecto, excepto sôbre 
a pintura a óleo. No dia seguinte outra camada e ainda mais 
outra, tendo o cuidado do dar as camadas em sentido con­
t~ário, umas das outras. Quando o verniz estiver quá.sl sêco 
mas que ainda se pagu~ aos dedos, ao rarregar, dá-se,.Jhe 
uma camada do 'emiz estãlado. Qnando começar a secar e 

•' ... , .... 

Figura 2 

li li HORA DE 

avarecer a r~de fina 4o est&lado, mistura-se um füruêo de 
tinta de óleo molr d'lvolre• com duas nzes a sua quanti­
dade de essênci& de terebenUna, de manell'a a tlcar fiuld& 
basta.nte e, com uma bola de algodão. molha.se neste liqui. 
do, esfregando levemente t6da a supertloie coberta com o 

Figura 1 

•erniz estalado. Pouco depois, com um algod!o limpo e 
enxuto, passa-se o traballto todo. 

Aparece, então, a 11uperffcle brilhante e llmva, desta• 
cando-se a rede do estalado, em linhas finas e escuras. 
Dá-se, finalmente, \lm& camada de verniz cMartln• para 
embelezar todo o trabalho e resguardá-lo, vols sem esta 
1;amada, ostragar-ee·la. 

RECREIO 11 .-.11. 
... P"\ """'' 

PASSATEMPOS 

Quando se escre. 
vi& esta legenda 
que está no rectãn· 
guio, entornou-se o 
tinteiro e desa.pare· 
ceram algumas le­
tras ... Queiram os 
1e1 to r es reconsti. 
tul r o disticO". 

Adivinhar ês~e pro. 
vérbio a que se 
tiraram algu. 

mas letr.as Vejam os Jcilore6 se <lcRcobrem urn 
caminho que Yá. de A a Il ~em passar 
por e. --::.r-- _ _.. __________ .;;. __ j 
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(Continuado d a pdglna 6) 

onde todos se tinham refugiado. Vi­
ram.os assaltar dois barris, que tinham 
ido para ali no momento em que pen­
saram em poder lançar as chalupas 
ao mar. Contavam embarcá-los para 
assegurar a subsistência de todos, en­
quat1 to se esperassequequalquernavio, 
fazendo escala por essas paragens, os 
visse. As provisões que êsses barris 
continham, seriam, certamente, tão 
úteis no barco como fóra. dêle. Tenta­
ram, então, todos, arrancá-los ao bando 
esfaimado, que procurava. despedaçar 
a madeira para chegar a.o conteúdo. 
Preclpita.ram-se todos os :passageiros 
sôbre êsses bichos nojentos, com bar-

l 
ras de ferro na mão. Fizeram uma 
verdadeira mortandade. A coberta es­
tava pegajosa do seu sangue imundo. 
Conseguiram, por fim, pô-los em fuga 
e apoderarem-se dos dois recipientes, 
de onde retiraram o conteúdo de bis­
coitos, pois que deixá-lo nos tonéis, 
seria bem Imprudente. 

Passaram-se dois dias sem que a:pa­
recesse essa raca maldita. A lição 
tinha sido boa. Além disso, os paióis 
estavam vaslos. Na terceira noite, des-

llzaram de novo e, como o seu apetite 
se tornara devorador, deram provas 
duma audácia excessLva. Alguns pas­
sageiros toram mor<11dos nas pernas. 
Velaram tõda a noite, defendendo.se 
o melhor possível. As mulheres, ater­
rorizadas, soltavam gritos horríveis. 

Quatro dias e quatro noites mais, 
decorreram ainda nestas espantosas 
condições. A situa.cão agravava.se. 

Os víveres dimlnutam. Estavam ra­
cionados em excesso. E, coisa roais 
terrlvel ainda, estavam privados de 
água dõce. Nada há de mais tortu­
rante que a sêde. Embriagados com 
mau álcool, os marinheiros caminha­
vam velozmente pela coberta, com a 
face congestionada pelas repetidas 
crises do <dellrlum - tremens». Feliz­
mente que se agarravam uns aos ou­
tros. Já. tinham deitado o capitão e o 
imediato pela borda fóra. 

E, para cúmulo, nenhuma. costa se 
via, nenhuma vela, nenhum vapor no 
horizonte. 

Todos estavam exaustos. Uma mu­
lher que sucumbira ao sono, ficou 
com os pés roídos. O doutor não en. 
controu nada com que pudesse tra­
tá-la. Os animais malditos tinham 
espalhado as caixas de gaze e o algo­
dão hidrófilo. 

A desgracada enlouqueceu e atirou­
.se ao mar. 

p * * * 
''* ** * I* 

M * * * * 

:::A**** 

M * * * * 

P *** ** ** * 

* u * l" 

Que nomes de animais (que são 3) se 1 

obtêm, traçando Unhas rectas sõbre 
esta mistura de letras? As rectas cor­
tarão sbmente as letras que formam 
os nomes dêsses bichos. 

* * M * * 

Formar nomes de 11>ves, substituindo 
as eatrellnbas por letras. 

Enfim, quando todos se Julgavam 
completamente perdidos, na manhã 
do oitavo dia, uma medonha tempes­
tade se desencadeou. 

O vento soprava com violência. To­
dos os volumes que estavam na co­
berta eram varridos. Foi isso o que os 
salvou. A cada vaga que se quebrava 
de encontro ao navio, batalhões de 
ratos eram levados. Em pouco tempo 
não ficou nenhum. 

No entanto, a situação dos passa­
geiros continuava ainda a ser muito 
crítica, a-pesar-de Jlvres Já dêsses fe­
rozes Inimigos. A tempestade, porém, 
tivera, ainda, um outro resultado -
(êste benéfico) - de impelir a embar · 
cação para um dlord> norueguês, onde 
todos foram recolhidos por pescadores. 

Antes de deixar o barco, onde ha­
viam passado horas tão cheias de an­
gústia, quis o doutor verificar, pes­
soalmente, qual o acidente que cau­
sara o rombo por onde entrara a água. 
O buraco escancarado no navio, oom 
um orifício golpeado e a vizinhanca 
do esqueleto da foca, indicou-lhe ela· 
ramente o que havia sucedido. 

Enquanto os ratos devoravam o ani­
mal, tinham de tal forma afiado os 
dentes contra a madeira da .Darede do 
porão, que haviam conseguido furá-l o. 

Trad. de AMÉLIA FERREIRA 

Formar uma cruz com êstes 4 
boca:los de papel. 

-------------------------------------


